
Este Seminário busca refletir acerca da 
contribuição do Fórum de Educação de 
Jovens e Adultos do Espírito Santo 

para o avanço das políticas de EJA. 
O primeiro seminário ocorreu no ano de 2008, 
no Clube Álvares Cabral- Vitória/ES, tema 
“Políticas e Práticas de EJA: entre o proposto e 
o real”, com a participação de diversos 
segmentos que integram a EJA. Nesta nova 
edição do Seminário, o Fórum Estadual de EJA 
pontua a necessidade de avaliarmos nossa 
interlocução com os poderes públicos em seus 
três níveis para a efetivação do direito social a 
educação de jovens e adultos, bem como das 
políticas de atendimento da Modalidade 
implementadas, não implementadas ou em fase 
de implementação em nosso Estado.

Objetivos

- Divulgar o Fórum e suas ações no Estado do 
Espírito Santo;

- Discutir o papel do Fórum na articulação das 
políticas de EJAem nível local e nacional.

- Reunir subsídios para o encontro regional 
sudeste.
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PROGRAMAÇÃO FÓRUM EJA/ES: O QUE É?

Dia 06/11/12 (Terça-Feira)

8:00- Recepção e Credenciamento
8:30 - Mística
8:45 - Atividade Cultural
9:00 - Mesa de Abertura
9:15- Mesa Redonda: O papel dos Fóruns de EJA: 
perspectivas da política no atual contexto

Prof Maria Luizífpereira Pinho (UNB)

Prof1 Maria Margarida Machado (UFGO)
Moderadora: Prof1. Andréa de S. Batista (PMS)

11:00 - Debate
12:00 - Almoço
14:00 - Conferência: Balanço das políticas de EJA 
no Espírito Santo

Prof Edna Castro de Oliveira (UFES/PPGE/CE)
Coordenadora-. Prof. Elizangela R. Fraga (PMS)

16:00- Intervalo
16:15- Grupos de Trabalho
20:00 - Encerramento

Dia 07/11/12 (Quarta-Feira)

8:00 - Acolhimento
8:30 - Mística
8:45 - Atividade Cultural
9:00 - Mesa de Abertura
9:15 - Mesa Redonda: Diálogos com os educandos
da EJA
Representante de alunos:

Rede Municipal de Vitória
Rede Municipal de Serra
Sistema Prisional
PROEJA/lfes
INSS
Educação do campo

Moderador: Prof. Carlos Fabian de Carvalho (PMV)

11:00 - Debate
12:00 - Almoço
14:00 - Plenária final
17:00 - Encerramento

Os Fóruns de EJA representam um importante e fértil 
espaço de discussão reivindicação, proposição e 
trocas de experiências. É um movimento diverso, 
complexo e plural que, através de encontros 
presenciais e interações virtuais, busca uma nova 
organização da EJAno país.

HISTÓRICO

O Fórum de EJA/ES emerge do Fórum Permanente de 
Educação de Jovens e Adultos da Grande Vitória em 
1998. Tem sua origem num Projeto de Extensão, que 
buscava responder as demandas de formação de 
educadores/as de EJA. Dessa forma, o Fórum se 
conformou inicialmente, muito mais, como espaço de 
formação, informação e intercâmbio de experiências 
do que como instância de discussão e de 
encaminhamento de ações efetivas de políticas 
públicas. Ao longo do tempo, em função da dinâmica 
dos cenários produzidos pela mobilização crescente 
em nível nacional e estadual, o Fórum Permanente de 
EJA da Grande Vitória passou a se constituir, em 2001, 
como Fórum de Educação de Jovens e Adultos do 
Espírito Santo, sendo o 3o a se somar aos fóruns já 
instituídos nos estados do RJ e MG.

DINÂMICA DO FÓRUM

A metodologia do Fórum tem como dinâmica a 
realização de encontros bimestrais, conta com uma 
comissão constituída por representantes de diferentes 
segmentos que se reúnem para planejar, articular e 
avaliar as ações do movimento. A comissão 
organizadora do Fórum EJA/ES está sempre aberta a 
novas adesões. O movimento conta com uma 
coordenação e sub- coordenação que é escolhida pelos 
pares, com mandato de dois anos.
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Maria Luiza

De: "Edna Oliveira" <oliveiraedna@yahoo.com.br>
Data: quinta-feira, 1 de novembro de 2012 09:12
Para: "Maria Luiza" <langelim@unb.br>
Anexar: seminario_estadual_II2.pdf; FOLDER IIseminario estadual 1 .pdf
Assunto: II Seminário de EJA do ES
Bom dia Maria Luiza,

O II Seminário de EJA/ES, discutirá a temática: Refletindo sobre as contribuições dos Fóruns 
para o avanço das políticas de Educação de Jovens e Adultos. A mesa da qual voce e 
Margarida participarão, terá como tema:O Papel dos fóruns de EJA: Perspectivas da política 
no atual contexto.

Assim, informamos que gostariamos que organizasse a sua fala 
no sentido de discutir o papel político dos fóruns frente aos 
desafios da política integrada de EJA.
Segue em anexo o folder do evento
Qualquer outra informação,favor entrar em contato

Um abraço, 
Edna

01/11/2012

mailto:oliveiraedna@yahoo.com.br
mailto:langelim@unb.br
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II SEMINÁRIO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO DE JOVENS EADULTOS 
06 e 07 de novembro de 2012 

Vitória/ES

DOCUMENTO PREPARATÓRIO PARA O II EREJA/SUDESTE
z ■ ■ ■ ’ ■ . • ’

1. HISTÓRICO

O Fórum de Educação de Jovens e Adultos do Espírito Santo foi criado em 1998, por meio de um 

projeto de extensão da Universidade Federal do Espírito Santo. Naquele momento se constituía 

como Fórum Permanente de Educação de Jovens e Adultos da Grande Vitória e estava voltado para 

as demandas de formação dos educadores que buscavam na Universidade oportunidades de 
formação.

' Sendo assim, o Fórum se apresentava mais como espaço de formação, de informação e de 

intercâmbio de experiências do que como instância de discussão política e de encaminhamento de 
ações efetivas na defesa e valorização da Educação de Jovens e Adultos (EJA) junto às instâncias 

públicas. Ao longo do tempo, em função da dinâmica dos cenários produzidos pela mobilização 

crescente em nível nacional, e pelo próprio fortalecimento do movimento em âmbito estadual, o 

Fórum Permanente de EJA da Grande Vitória passou a se constituir, em 2001, como Fórum de
I

Educação de Jovens e Adultos do Espírito Santo.

No seu percurso o Fórum/ES tem contado com a adesão de diversas entidades envolvidas com a 

EJA: CEEJAs, UNDIME, Movimentos Sociais, Ifes Campus de Vitória, Ação Comunitária do 

Espírito Santo, Associação dos Educadores Cristãos, Sindicato dos Trabalhadores em Educação 

Pública do Espírito Santo, dentre outros. Neste movimento, ressaltamos a importância do 

acompanhamento, pelo Fórum, das políticas de EJA que estão sendo desenvolvidas no estado, 

reafirmando que o público desta modalidade de educação é constituído, basicamente, por pessoas 

que em algum momento de sua trajetória escolar tiveram seu acesso negado ou, ainda, nunca teve 

acesso à escolarização. Portanto, para essas pessoas, a EJA se constitui no resgate de uma dívida 
social.

Além disso, compreendemos a importância da elevação da escolaridade e alfabetização de milhares 

de brasileiros, no entanto, ponderamos que essa ação não pode ser de forma aligeirada, 

desconsiderando as especificidades e os diferentes tempos de aprendizagens dos sujeitos da EJA. É 

necessário romper com essa lógica e priorizar a construção do conhecimento e da formação de 

educandos ao longo da vida.



2. Breve Análise da Educação de Jovens e Adultos no Estado do ES.
■ ' ■ ■ »

Segundo os últimos dados do IBGE, a taxa de analfabetismo entre os capixabas maiores de 15 anos 

é de 8,1%. Isto significa, em números absolutos, que em 2010 cerca de 219 786 capixabas, auto 

declararam-se analfabetos absolutos. Embora observamos a diminuição do índice se comparados ao 
penúltimo censo, constatamos na última década, a ausência de políticas públicas de EJA que 

garantissem a continuidade do processo de escolarização. Esta ausência nos provoca a inferir que 

esta redução tenha ocorrido não por intervenções jírofundas das políticas públicas, mas sim, pela 

morte dos analfabetos, visto que o maior percentual encontra-se em pessoas acima de 59 anos.

Ampliando os dados explicitados acima, identificamos em 2009 que cerca de 29,70% dos capixabas 
com idade maior do que 16 anos ainda não haviam completado o Ensino Fundamental. E 47,9% de 
capixabas maiores de 19 anos não haviam completado o Ensino Médio. Tal quadro nos alerta o 

tamanho da dívida pública que o Estado e a sociedade civil do Brasil e, em particular, do Espírito 

Santo tem por obrigação constitucional reparar. Trata-se de um projeto permanente de negação do 
direito a escolarização.

Em relação a oferta nas diferentes esferas, identificamos em 2011 que os municípios foram 
responsáveis por 22.570 matrículas, concentradas no Ensino Fundamental, distribuídas de maneira 

irregular entre as diferentes regiões do Estado. A esfera estadual foi responsável, no mesmo período, 

pelo dobro de matrículas, somando as etapas do Ensino Fundamental e Ensino Médio e esfera 

federal foi responsável por 1.100 matrículas no Ensino Médio Integrado à Educação Profissional, o 

Programa Nacional Integração da Educação Profissional com Educação Básica na Modalidade EJA 

(PROEJA) gerido pelos vários campi do IFES-ES.1

De posse destes dados, notamos que as ofertas de matrículas pelos poderes públicos no ES estão 

muito aquém da necessidade de garantia do direito constitucional à educação. Principalmente no 

interior do Estado, observa-se uma forte cultura institucional cuja prática, responsabiliza o Governo 

do Estado e isentam os municípios e a esfera federal da oferta de EJA. Outra questão que merece 

nossa especial atenção está no fato de que, dos 78 municípios capixabas, somente 24 se constituem 

enquanto Sistemas de Ensino, fragilizando ainda mais a possibilidade de oferta da modalidade, já 

que a maioria dos municípios não possuem autonomia para elaborarem propostas pedagógicas, 

estratégias de oferta e dispositivos legais que flexibilizem as ofertas de EJA conforme as demandas 

sociais e pedagógicas dos sujeitos, tal qual define as Diretrizes Curriculares Nacionais de Educação 

de Jovens e Adultos (2000).
. ' .1. ■■ • ..

________________________
1 Dados estatísticos da Secretaria Estadual de Educação (5EDU).



Outras apontamentos importantes em relação a EJA no nosso Estado, que podemos destacar:
' *

1. Dos 78 municípios apenas 46 municípios possuem alguma oferta -de EJA, em um dos 
primeiros segmentos ou em ambos;

2. Do total de municípios, 21 não possuem nenhuma oferta no ensino médio, embora em 15 
desses municípios o estado oferte ensino fundamental;

3. Forte cultura de desobrigação dos municípios para com a EJA;

4. Permanência de forte referencial do ensino regular mesmo com a vinculação do 
financiamento para EJA estabelecido pelo Fundeb;

Ao debruçarmos sobre a Região Metropolitana e os municípios da Região Serrana, identificamos 

que, na Grande Vitória, estão os menores índices percentuais de analfabetismo e os maiores índices 

absolutos, por se constituir no maior aglomerado urbano do estado. Todos os municípios apresentam 

índices menores de 10% de analfabetismo. Em Vitória e Serra, houve um processo de 

implementação e regulamentação da modalidade pelos seus Conselhos Municipais de Educação; 
processo semelhante ao que está se efetivando em Vila Velha. Apesar da forte presença dos 

municípios na oferta de EJA no Ensino Fundamental, a Grande Vitória não esteve imune às práticas 

de redução do número de oferta de matrículas em Unidades de Ensino na última década, sob a 
discutível alegação de não haver demanda.

, I

Nos demais municípios desta Região, observamos o predomínio de oferta no âmbito Estadual e uma 

ação tímida de oferta municipal, somado a desarticulação existente entre as esferas, o que dificulta 

abertura de cursos, acompanhamento dos estudantes egressos e consequentemente, ampliação da 
oferta.

Já na Sul, cujo polo econômico localiza-se no município de Cachoeiro de Itapemirim, identificamos 

municípios com taxas de analfabetismo que vão de 5,75%, até municípios com 18,9%. Constatamos 

entre os gestores públicos desta região, o forte discurso de que a oferta de EJA é de 

responsabilidade do Estado, que de fato é a esfera que oferta a maior parte de matrículas na região, 

seja no ensino fundamental, seja no ensino médio.

Quando deslocarmos nosso olhar para a Região Centro-Norte do estado, identificamos a marca de 

forte presença do Estado e pouca ação dos municípios na oferta da EJA. Outro dado importante 

consiste na não oferta generalizada da Educação do Campo e forte ausência na política, de 

programas ou cursos de formação do educador que atua na EJA. Um aspecto importante observado,
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♦

é que parte dos gestores desta Região, embora reconheça a importância e necessidade de se 

constituírem em sistema de ensino, apontam grandes preocupações quanto a estrutura financeira e 
responsabilidade administrativa e pedagógica. Um município que nos chamou atenção nesta Região 

foi Linhares, pois mesmo tendo uma envergadura econômica e importância política, não oferta a 

modalidade de EJA e não se constitui como sistema de ensino.

Casos como o de Linhares, nos chamam a atenção, visto que no extremo norte, Região de maior 

vulnerabilidade econômica do Estado, encontramos um número maior de municípios que ofertam a 

Modalidade. Nesta Região, diferente das anteriores, a ausência maior ocorre na oferta Estadual. 
Observamos que os gestores locais necessitam de assessoria e reconhecem a importância de se 

enfrentar os altos índices apresentados neste macro território, porém questões relacionadas a 
escassez de recursos públicos, somados a prioridade histórica que é dadá ao ensino fundamental 
para crianças e adolescentes, acabam por reproduzir a negligência e á negação de direito aos jovens 
e adultos que habitam esta Região.

De posse dos dados acima, cabe-nos afirmar que toma-se necessário produzir políticas 
diferenciadas para realidades socioeconômicas também diferenciadas, além de construir ações 

conjuntas entre as diferentes esferas administrativas, com vistas a enfrentar o problema do 
analfabetismo em todo Estado do Espírito Santo.

Em alguns municípios faz-se necessário a ampliação da oferta de vagas por parte da Secretaria 

Estadual e em outros, torna-se urgente a oferta municipal.No que tange a esfera federal, avaliamos 

que as condições que estas instituições apresentam são desproporcionais ao retorno que as mesmas 
trazem para Modalidade. 

*

3. ORIENTAÇÕES DO FÓRUM DE EJA DO ESPÍRITO SANTO 
♦

Objetivando fortalecer as lutas pela constituição de políticas públicas efetivas para esta modalidade, 

o Fórum de EJA do ES propõe alguns direcionamentos para serem observados na discussão das 
políticas de EJA:

1. Compreender a educação de jovens e adultos como um direito e assegurar a ampliação 

desse direito à educação básica pública, gratuita e de qualidade, por meio da 

universalização do ensino fundamental e médio e ensino médio integrado - PROEJA;
. ' r • 'ó .•.£#' -li ’-■ ' f

2. Assegurar que a oferta da modalidade EJA no Estado seja assumida na sua especificidade e 

modo próprio de ser, voltada para a diversidade de seus sujeitos, o que pressupõe que a 

lógica da Suplência na organização dos cursos, marcada pelo aligeiramento e busca da

municipal.No


certificação, não prevaleça sobre a lógica do direito à educação e à formação humana;

3. Compreender a Alfabetização como parte constituinte da educação básica;

4. Assegurar e fiscalizar o cumprimento dos mecanismos legais que permitam o acesso do 

aluno a escola, independente de documento comprobatório de escolaridade, tais como 

classificação e reclassificação;

5. Assegurar a abertura de turmas e a matrícula do jovem e adulto, em qualquer época do ano 

e em horários alternativos, de acordo com a demanda da comunidade;

6. Assegurar a abertura de turmas de EJA Ensino Fundamental e Médio, nas comunidades 
campesinas, reabrindo escolas que foram paralisadas ou extintas, evitando a dependência de 

transporte escolar para deslocamento para as escolas urbanas e contribuindo para o retorno 

das crianças e dos adolescentes para as escolas próximas a suas comunidades;

7. Estabelecer uma política de formação específica para os profissionais que atuam na EJA;

8. Garantir a efetivação de currículos que considerem as especificidades da vida jovem e adulta 

e a formação política para a cidadania;

9. Estabelecer um currículo flexível para os aprendizes da EJA, em que os educandos sejam 

respeitados e as suas aprendizagens tenham significado real para as suas vidas profissionais 

e cotidianas.

10. Descentralizar o sistema de ensino e conceder autonomia aos CEEJAs para que 

formulem projetos pedagógicos pertinentes às necessidades educativas das comunidades em 

que estão inseridos, convertendo estes em locus privilegiado de desenvolvimento curricular.

Vitória, 07 de novembro de 2012.


